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Sarney: Soluções só com ospolãiçps 
"Nenhum problema neste 

País será resolvido, a partir de 
agora, sem antes passar pela 
área política" — a afirmação é 
do presidente do PDS, senador 
José Sarney, ao defender maior 
participação da classe política 
n a s d e c i s õ e s n a c i o n a i s . 
Referindo-se à crise económica, 
o dirigente pedessista advertiu 
que, ao eleger os governadores 
de vários estados, as oposições 
também passam a ter responsa­
bilidades em relação aos pro­
blemas brasileiros, "que já não 
poderão ser resolvidos por me­
ras decisões unilaterais". 

Na opinião do senador mara­
nhense, os resultados de novem-
b r o p r o p o r c i o n a r a m u m 
equilíbrio das forças políticas 
nacionais, redistribuindo as 
responsabilidades entre o Go­
verno e ãs Oposições: ,"Se o elei­
torado tivesse dado maioria es­
magadora a" qualquer um dos 
dois lados, haveria uma natural 
sedução à tomada de decisões 
unilaterais. Já em um quadro 
de equilíbrio, todos os probie-

mas serão levados, forçosa­
mente, à mesa de negociações 
político-partidárias". 

Esse entendimento politico, 
segundo o presidente pedessis­
ta, não depende de decisões for­
mais, mas de uma atitude de 
maturidade por parte dos líde­
res políticos e dirigentes parti­
dários. É Justamente com o ob-
jétivo de criar este clima que, 
como enfatizou, vem procuran­
do representantes de todos os 
partidos para conversar sobre 
assuntos de interesse nacional. 

Embora reconhecendo a gra­
vidade da crise económica, Sar­
ney chamou a atenção para o 
fato de que a posição brasileira 
enquadra-se em toda uma con­
juntura internacional de dificul­
dades. Neste campo, a seu ver, 
o endividamento externo teria 
Sido até benéfico porque possi­
bilitou a execução de obras de­
senvolvimentistas que hoje já 
não seria possível realizar. 

"O Brasil ê, hoje, a oitava 
economia mundial, e é natural 
que receba os impactos de uma 

crise que se estende a todo o 
planeta. De qualquer forma, es­
tamos otimistas porque há pou­
co enfrentávamos duas crises: a 
económica e a institucional. Já 
saímos da última e estamos so­
brevivendo à primeira". 

A própria ida do Brasil ao 
FMI ê encarada com naturali­
dade pelo senador, ao lembrar 
que diversos países, como a In­
glaterra e o Canadá, já recorre­
ram ao órgão. Fez questão de 
frisar, porém, que o Governo 
não fará nenhum acordo que 
comprometa a soberania nacio­
nal, referindo-se especifica­
mente às notícias de que á lei 
salarial seria alterada por exi­
gência do FMI. 

Ainda sobre as consequências 
da crise económica, o presiden­
te do PDS negou a iminência de 
qualquer reforma ministerial: 
"Não tenho conhecimento de 
nada disso e, pelo contrário, o 
que tenho ouvido do próprio pre­
sidente Figueiredo são elogios à 
politica económica desenvolvi­
da pelos seus ministros". 


